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porque uma mulher boa 
é uma mulher limpa 
e se ela é uma mulher limpa  
ela é uma mulher boa 
 
há milhões, milhões de anos 
pôs-se sobre duas patas 
a mulher era braba e suja 
braba e suja e ladrava 
 
porque uma mulher braba 
não é uma mulher boa 
e uma mulher boa 
é uma mulher limpa 
 
há milhões, milhões de anos 
pôs-se sobre duas patas 
não ladra mais, é mansa 
é mansa e boa e limpa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher muito feia 
era extremamente limpa 
e tinha uma irmã menos feia 
que era mais ou menos limpa 
 
e ainda uma prima 
incrivelmente bonita 
que mantinha tão somente 
as partes essenciais limpas 
que eram o cabelo e o sexo 
 
mantinha o cabelo e o sexo 
extremamente limpos 
com um xampu feito no texas 
por mexicanos aburridos 
 
mas a heroína deste poema 
era uma mulher muito feia 
extremamente limpa 
que levou por muitos anos 
uma vida sem eventos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher sóbria  
é uma mulher limpa 
uma mulher ébria 
é uma mulher suja 
 
dos animais deste mundo 
com unhas ou sem unhas 
é da mulher ébria e suja 
que tudo se aproveita 
 
as orelhas o focinho 
a barriga os joelhos 
até o rabo em parafuso 
os mindinhos os artelhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
era uma vez uma mulher 
e ela queria falar de gênero 
 
era uma vez outra mulher 
e ela queria falar de coletivos 
 
e outra mulher ainda 
especialista em declinações 
 
a união faz a força 
então as três se juntaram 
 
e fundaram o grupo de estudos 
 celso pedro luft 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma canção popular (séc. xix-xx): 
 
 
uma mulher incomoda 
é interditada 
levada para o depósito 
das mulheres que incomodam 
 
loucas louquinhas 
tantãs da cabeça 
ataduras banhos frios 
descargas elétricas 
 
são porcas permanentes 
mas como descobrem os maridos 
enriquecidos subitamente 
as porcas loucas trancafiadas  
são muito convenientes 
 
interna, enterra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher gorda 
incomoda muita gente 
uma mulher gorda e bêbada 
incomoda muito mais 
 
uma mulher gorda 
é uma mulher suja 
uma mulher suja  
incomoda incomoda  
muito mais 
 
uma mulher limpa 
rápido 
uma mulher limpa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
é o poema da mulher suja  
da mulher suja que vi na feira  
no chão juntando bananas 
e uvas caídas dos cachos 
 
tinha o rosto sujo 
as mãos imundas  
e sob as unhas compridas 
milhares de micróbios 
 
e em seus cabelos 
longos, sujos, cacheados 
milhares de piolhos 
 
a mulher suja da feira 
ela mesma uma fruta 
caída de um cacho 
 
era frugívora  
pelas circunstâncias 
 
gostava muito de uvas 
mas em não havendo uvas 
gostava também de bananas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher insanamente bonita 
um dia vai ganhar um automóvel  
com certeza vai 
ganhar um automóvel 
 
e muitas flores  
quantas forem necessárias 
mais que as feias, as doentes 
e as secretárias juntas 
 
já uma mulher estranhamente bonita 
pode ganhar flores   
e também pode ganhar um automóvel 
 
mas um dia vai 
com certeza vai 
precisar vendê-lo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher limpa 
aguarda pacientemente 
na fila de transplantes de fígado 
não acharam doador 
 
não pode fazer muito esforço 
de verdade nenhum esforço 
fica na cama esperando 
sempre limpa e sempre alerta 
 
quando ligarem do governo 
para avisar que encontraram 
e que o fígado vem voando 
para habitar sua barriga 
 
ela estará limpa 
limpa como uma gaveta 
pronta para a nova vida 
pronta para o novo fígado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher gostava muito de escovar os dentes 
escovava-os com vigor 
escovava-os de manhã de tarde e de noite 
os três melhores momentos do dia 
 
escovava-os com muita pasta 
num movimento circular   
alternando as arcadas 
enquanto recitava 
 
para dentro para baixo 
o sutra prajnaparamita 
ou a canção if i had a hammer 
 
ao cuspir sentia-se muito melhor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher não gostava de dizer 
"uma mulher"  
o que ouvia era "mamu" 
 
também não gostava  
de dizer "uma amiga" 
"mami" 
 
e ainda outra mulher havia 
que não gostava de "mamão" 
nem de "mamoa"  
e muito menos de "mamona" 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
uma mulher sóbria 
ganhou de natal uma boia 
mas ela nunca nadou 
nem ela nem o marido 
 
quis saber o que a boia 
significava 
 
a irmã que lhe deu a boia 
disse: "boia não se explica  
boia se usa" 
 
depois lhe disseram: 
 
"boia é para flutuar na água" 
 
"boia é para quem não sabe nadar" 
 
"boia é para criança" 
 
"não há nada mais estúpido  
no mundo do que uma boia  
e além do mais  
aqui não há rio, lagoa ou piscina" 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
era uma vez uma mulher que não perdia  
a chance de enfiar o dedo no ânus 
 
no próprio ou no dos outros 
 
o polegar, o indicador, o médio 
o anular ou o mindinho 
 
sentia-se bem com o mindinho 
 
nos outros, era sempre o médio 
por ela, enfiava logo o polegar 
 
não, nenhuma consequência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


